




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
D539 Diário da teoria e prática na enfermagem 4 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-81740-33-7 
DOI 10.22533/at.ed.337201402 

 
 1. Enfermagem – Pesquisa – Brasil. 2. Enfermagem – Prática. 

I.Sombra, Isabelle Cordeiro de Nojosa. 
CDD 610.73 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Desde os primórdios da história 
ocidental, o povo grego se preocupava 
com o conceito da palavra ética e em como 
poder significa-la com a vida humana, sendo 

caracterizada como a capacidade humana 
de realizar o critério de justa escolha. Já a 
bioética surge nos Estados Unidos mais de mil 
anos depois, descrita como ética das ciências 
da vida. Juntamente com essa busca pelo 
significado das coisas cotidianas emerge o 
estudo da anatomia humana, que foi essencial 
para o conhecimento do corpo humano e de 
seus mecanismos fisiológicos. Dentre uma 
das principais formas de estudo da anatomia 
destaca-se o estudo dos corpos dissecados. 
A essência da bioética da preocupação com o 
uso dos corpos dissecados está no apreço aos 
seres humanos e no valor às suas relações 
estabelecidas em vida. Durante a graduação 
em enfermagem, os acadêmicos manipulam 
os corpos cadavéricos para o estudo da 
anatomia, momento que ao invés de servir de 
aprendizado acaba se tornando alvo de piadas 
desrespeitosas, caracterizando o despreparo 
para lidar com a morte, tornando-se primordial 
a abordagem em disciplina específica acerca 
da bioética em relação a morte antes do contato 
com o corpo. Entretanto, com a evolução 
das tecnologias educacionais, novas formas 
de estudo da anatomia se fazem presentes 
nas universidades, sobretudo, com o uso de 
maquetes em tamanho real de peças iguais 
as estruturas humanas. Nessa perspectiva, 

http://lattes.cnpq.br/1720473619081205
http://lattes.cnpq.br/4110209898770253
http://lattes.cnpq.br/8370937052810368
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emerge a necessidade de outras abordagens acerca da morte que não o preparo 
técnico. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Bioética, Morte.

ETHICS AND BIOETHICS: AN APPROACH TO NURSING EDUCATION IN 

RELATION TO DEATH

ABSTRACT: From the earliest days of Western history, the Greek people have been 
concerned with the concepto f the work ethics and how they might mean it with human 
life, being characterized as the human capacity to fulfill the criterion of fair choice. 
Bioethics emerges in the United States more than a Thousand years later, described as 
life science ethics. Along with this search for the meaning of everyday things emerges 
the study of human anatomy, essential for the knowledge of the human body and its 
physiological mechanisms. One of the main ways to study anatomy is the study of 
dissected bodies. The essence of the bioethics of concern with the use dissected bodies 
lies in the apprciation of human beings and the value of their established relationships 
in life. During undergraduate nursing, students manipulate cadaveric bodies to study 
anatomy, which instead of serving as learning ends up being the target of disrespectful 
jokes, characterizing the unpreparedness to deal with death, making the approach to 
be Paramount. Specific discipline about bioethics in relation to death before contact 
with the body. However, with the evolution of educational Technologies, new forms of 
study of anatomy are presente in universities, especially with the use of life-sezi models 
of pieces equal to human structures. From this perspective, the need for approaches to 
death other than technical preparation emerges.
KEYWORDS: Nursing, Bioethics, Death.

1 | 	INTRODUÇÃO

As últimas década marcaram o progresso das áreas da saúde por meio do 
aprimoramento das técnicas científicas, o que possibilitou grandes avanços nas 
pesquisas e no ensino. Desse desenvolvimento científico emergiu a dissecação de 
cadáveres que garantiu conhecimento aprimorado da anatomia humana (Costa, 
Lins, 2012) e foi possível graças ao fato de Leonardo da Vinci ter se dedicado ao 
estudo dos corpos (UFCSPA, 2019), mesmo que sua finalidade fosse a aplicação 
na arte (Gomes et al, 2009), além do conhecimento. 

A anatomia humana é uma das ciências médicas mais antigas e compreende 
o estudo das estruturas do corpo humano, conhecimento essencial na formação 
de profissionais da área da saúde. No decorrer dos séculos a anatomia passou de 
proibida à essencial para pesquisas e formação de novos profissionais.

O estudo da anatomia manteve-se durante séculos como uma ciência neutra 
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na ética, considerando a boa dissecção e eliminação de espécimes como sua base 
fundamental. Esta imagem foi mantida desde o início do estudo e desenvolvimento 
com a descoberta de formaldeído, o que permitiu prolongar a dissecção anteriormente 
limitada pelo processo natural de putrefação (RUEDA, HERNÁNDES, 2012). 
Atualmente, a anatomia humana é indispensável para todos os cursos da saúde e 
seu ensino tem sido realizado em todas as universidades por meio de métodos de 
dissecção de peças de cadáveres formolizados e modelos didáticos (moldes, aulas 
expositivas). 

É esta disciplina que estuda macro e microscopicamente, a constituição e o 
desenvolvimento dos seres organizados, e possui ramificações como: a Citologia 
(estudo das células), a Histologia (estudo dos tecidos) e a Embriologia (estudo do 
desenvolvimento do indivíduo). Também são consideradas várias formas de estudo 
anatômico, como: 1) anatomia sistêmica - estudo dos sistemas orgânicos, por 
exemplo, do sistema respiratório ou do sistema nervoso; 2) anatomia topográfica 
- é o estudo de determinadas regiões do corpo; 3) anatomia aplicada - é o estudo 
da aplicação prática dos dados anatômicos; 4) anatomia radiológica - estuda as 
estruturas por meio de raio X; 5) anatomia antropológica - estuda os aspectos 
anatômicos dos povos e grupos; 6) anatomia comparativa - é o estudo comparado 
da estrutura morfologia e dos órgãos de indivíduos de espécies diferentes; 
7)   anatomia biotipológica - estuda os tipos individuais de construção do corpo 
humano (DANGELO, FANTTINI, 2007).

Em diversas situações, o corpo é manipulado durante estudos acadêmicos, 
entretanto, na manipulação de cadáveres podem ocorrer situações de desrespeito 
e falta de ética tornando-os objetos quaisquer de uso, deixando de lado a memória 
afetiva de um ser humano (COHEN, GOBBETTI, 2003). Segundo Segre e Cohen 
(1995), a bioética é o ramo da ética que enfoca questões relativas à vida e à morte, 
propondo discussões sobre alguns temas, tornou-se um estudo transdisciplinar 
e entre seus princípios estão a autonomia e a justiça. O sentido bioético da 
preocupação com o uso de cadáveres está no respeito aos seres humanos e no 
significado das relações que eles estabelecem, pois este não extingue com a morte 
de um indivíduo (COHEN, GOBBETTI, 2003). 

Mallmann (2016) enfatiza que a ética é considerada como a teoria do 
comportamento moral dos indivíduos em comunidade, ou seja, a ciência do 
comportamento humano, a qual no contexto da Filosofia, permeia as condutas 
humanas, para o bem ou para o mal, conduzido pela moral. É reconhecida 
socialmente como um conjugado de regras e conceitos, que por muitos anos, 
balizou o desenvolvimento da humanidade. 

Na disciplina de “Anatomia Humana”, do Curso de Graduação de Enfermagem 
da Universidade do Estado de Santa Catarina, dentre os conteúdos trabalhados, 
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estão a ética e bioética na manipulação do corpo para estudo, dos quais emergiram 
as primeiras aproximações com a morte. Essa temática tem sido discutida ao longo 
da disciplina, uma vez que não há uma disciplina eletiva exclusiva para o assunto. 
Revisando a literatura, percebe-se que ao longo da história, o morrer é visto de 
diferentes formas, dependendo também das diversas culturas presentes no mundo. 

A anatomia é uma disciplina básica para todos os estudantes da área da saúde, 
geralmente  cursada no primeiro ano de estudo universitário, e é através dela que 
estes obtêm os conhecimentos necessários para desenvolver os procedimentos 
concernentes à profissão (Costa, Lins, 2012), logo no ingresso à universidade, os 
estudantes são orientados sobre as regras do laboratório de anatomia, que em 
sua maioria, proíbe o uso de aparelhos eletrônicos, para evitar que fotos indevidas 
sejam tiradas e/ou publicadas; piadas e comentários com as “peças cadavéricas”, 
para que se mantenha a postura ética. Além disso, vilipêndio a cadáver é uma 
figura de crime contemplado no Código Penal Brasileiro que no Art. 212 descreve: 
“Vilipendiar cadáver ou suas cinzas: Pena - detenção, de 1 (um) a 3 (três) anos, e 
multa, o código pune o ato de vilipendiar cadáver, ou seja, profanar, desrespeitar, 
ultrajar” (BRASIL, 2008).

Falar sobre morte hoje em dia, ainda é considerado um tabu em nossa 
sociedade, a morte é percebida como desagradável e misteriosa. Dessa maneira, 
existe um medo em relação ao morrer, e isso faz com que o ser humano a negue, ou 
seja, tudo é feito para evitá-la. Culturalmente, há grande dificuldade dos profissionais 
da saúde em ver alguém morrer, pois durante a sua formação, são capacitados para 
adiar a morte ou o adoecimento dos pacientes (MELO, BEZERRA, LIMA, 2018).

A morte, além de ser um fator biológico, é um processo socialmente construído 
(Borges, Mendes, 2012), portanto, independente das suas causas, está presente 
no cotidiano de muitos profissionais, principalmente dos que atuam nos hospitais. 
Na formação dos profissionais de enfermagem, ocorre uma abordagem superficial 
da temática Morte durante as disciplinas específicas de enfermagem (BORGES, 
MENDES, 2012; NUNES, SANTOS, 2017).

No entanto, quando se mantém o foco às questões curativistas, dificulta-se 
a prática de aceitação frente ao processo da terminalidade e morte. Na teoria, os 
currículos de enfermagem não contemplam uma disciplina exclusiva para capacitar 
os estudantes no enfrentamento do processo de morte e morrer, de forma não 
defensiva e biologicista (Nunes, Santos, 2017). 

Na enfermagem, muitos profissionais são negados a mostrar seus sentimentos 
frente ao paciente/família, e a problemática em questão é que todo profissional 
também é um ser humano, portanto, propenso a sentimentos, podendo se sensibilizar 
com o processo de morte, desde que, não enfrente o luto com tanta intensidade 
quanto a família (BRETAS, OLIVEIRA, YAMAGUTI, 2006; NUNES, SANTOS, 2017).

https://pt.wiktionary.org/wiki/vilip%C3%AAndio
https://pt.wiktionary.org/wiki/cad%C3%A1ver
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_Penal
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 Este capítulo busca explicitar o que a literatura aborda sobre ética e bioética no 
processo de morte e morrer, com ênfase na dificuldade de aceitação por acadêmicos 
e profissionais frente a morte. 

2 | 	METODOLOGIA

Inicialmente, foi realizada uma revisão narrativa sobre ética e bioética frente a 
morte, desenvolvida no mês de agosto de 2018 em plataformas online de pesquisa: 
Scielo, Google Acadêmico e Medline, para apresentação sobre o assunto durante 
a disciplina de “Anatomia Humana II” do curso de graduação em enfermagem da 
Universidade do Estado de Santa Catarina com discussão no grande grupo em sala 
de aula. 

Os termos de busca foram “Ética”, “Anatomia” e “Ensino”. Na sequência 
procedeu-se a leitura individual dos títulos e resumos de todos os manuscritos 
encontrados e excluídos os estudos duplicados ou que não respondiam o objetivo 
proposto. Os trabalhos de interesse foram inseridos neste estudo e lidos na íntegra 
para a síntese dos resultados.  

Por não envolver seres humanos, não foi necessária a aprovação do projeto 
de pesquisa em Comitê de Ética em Pesquisa. No entanto, respeitou-se a autoria 
de todos os estudos, sendo devidamente referenciados durante a construção deste 
manuscrito.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

“A inevitabilidade da morte, que é inerente à condição humana, não interfere 
com a capacidade de alguém pretender antecipá-la. A morte é um assunto que 
engloba um universo de questões religiosas, morais, éticas e jurídicas” (BARROSO, 
MARTEL, 2010).

Há significados a serem desvelados no processo de vida e morte que permeiam 
diferentes culturas, que de certa forma, aliado as experiências vividas acabam por 
interferir no processo de morrer. Alguns aspectos éticos devem ser lembrados ao 
abordar a morte e o processo de morrer, tais como o respeito à autonomia ou poder 
de decisão das pessoas.  Todo ser humano instintivamente tem o impulso para 
defender a vida (KOVÁCS, 2003).

Para Fernandes e Freitas (2006), a morte é uma realidade inegável e inevitável, 
fato este, que causa angustia e medo aos indivíduos, principalmente pela incerteza 
do pós vida. Todas as pessoas que lutam pela vida vivenciam o mesmo processo 
de morte, os estágios finais da evolução, independentemente de crença ou religião, 
sendo eles: a negação e isolamento; raiva e ira; barganha ou regateio; depressão; e 
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aceitação. Todos esses estágios, com maior ou menor intensidade, são permeados 
pela esperança (FERNANDES, FREITAS, 2006).

Quando o ser humano vivencia os estágios frente à terminalidade, eles vão 
se ajustando gradativamente, pela constante alteração das percepções, emoções 
e sentimentos e transformando-se com base em um trabalho interior, com recuos e 
avanços. Esses estágios também são vivenciados pelos familiares e profissionais, 
em diversos momentos, pode ser que eles não contemplem todas as fases, mas 
servem de referência para as ações dos profissionais da saúde, ao mesmo tempo 
em que ajudam a processar um “luto antecipatório” vivenciado pela família.

Se as pessoas não contextualizassem na historicidade de cada religião, 
haveria um distanciamento da forma como concebem a morte, e como estabelecem 
e fundamentam as práticas do cuidar dos indivíduos que estão morrendo. A equipe 
de enfermagem está sujeita a vivenciar, frequentemente, episódios de morte. Os 
trabalhadores estão pouco instrumentalizados para lidar com essa situação, visto 
que, em geral, durante a formação profissional, o enfoque principal é a preservação 
da vida.

Assim, ao valorizarem os aspectos técnicos da morte, podem surgir dilemas 
éticos e consequentemente, ameaça a defesa da preservação da dignidade humana. 
Uma estratégia nas instituições de ensino é o uso de cadáveres humanos, que 
representam a forma mais antiga, ainda muito utilizadas para o ensino da anatomia 
humana, na qual deve ser abordado o respeito e a ética diante do corpo.

Segundo Melo e Pinheiro (2010), o conhecimento obtido por meio de cadáveres 
dissecados e da dissecação dos mesmos é indispensável na educação dos futuros 
profissionais da saúde, já que pode implicar na redução da relação com o paciente, 
pois o mesmo será simultaneamente, o primeiro paciente e o primeiro mestre dos 
alunos da área da saúde. 

Os cadáveres na maioria das vezes são mendigos, indigentes, sem identidade 
e sem família, o que demonstra que não tiveram aporte de saúde necessário durante 
a vida, embora a doação do corpo seja permitida de acordo com o Artigo 14 da 
Lei 010.406-2002 do Código Civil brasileiro: “é válida, com objetivo científico, ou 
altruístico, a disposição gratuita do próprio corpo, no todo ou em parte para depois 
da morte. O ato de disposição pode ser livremente revogado a qualquer tempo” 
(BRASIL, 2002).

Com exceção dos cadáveres que não possuem documentos de identificação, 
todas as universidades têm acesso aos dados pessoais cujo corpo está sendo 
estudado. Na graduação, o nome do cadáver é esquecido, são chamados de peças 
e identificados geralmente por números. Assim, o aluno reproduz um ciclo vicioso 
de frieza e distanciamento da humanização que se inicia nos laboratórios que tem 
contato na trajetória acadêmica e perpetua ao longo da carreira profissional. 
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Diante disso, é necessário resgatar sentimentos como compreensão, 
solidariedade e compaixão, através de explanações claras sobre a importância da 
bioética nos cursos de graduação, pois sem estes sentimentos o que estará sendo 
feito é uma ciência fria que não contempla a dignidade do ser humano. Somente a 
educação formal pode modificar o comportamento do estudante ou do profissional 
e torná-lo apto para lidar com seu semelhante mesmo após a morte.

Pode-se perceber que a morte e o morrer são acontecimentos presentes no 
processo de profissionalização dos que atuam na saúde, dando ênfase para a 
enfermagem, a qual permanece em tempo integral assistindo o paciente durante 
todo o processo de hospitalização (NUNES, SANTOS, 2017). 

Mas, percebe-se que há uma fragmentação na grade curricular de graduação 
em enfermagem em diferentes instituições de ensino superior, por conta da 
inexistência de uma disciplina específica para o entendimento da morte durante a 
formação técnica, no contexto da humanização. Dessa forma, evidencia-se que há 
a fragmentação da discussão do profissional em relação à temática Morte e Morrer, 
tornando a argumentação pontual e superficial, assim, dificultando a ampliação de 
compreensões, indicando uma formação acadêmica ineficiente no que se refere ao 
desenvolvimento da competência de cuidados paliativos (NUNES, SANTOS, 2017). 

Logo, o processo de morte e de morrer torna-se um desafio para os profissionais 
e estudantes de enfermagem em estágio, levando em consideração o pouco 
preparo para lidar com a morte. Assim, surgem os sentimentos de insegurança 
e autopercepção de despreparo para exercer os cuidados necessários após um 
diagnóstico de morte ou terminalidade. 

Além disso, o estudante de enfermagem em atividades teórico práticas e 
estágios ou mesmo quando recém-formado, se sente despreparado para lidar com 
seus sentimentos, já que, muitas vezes, são orientados a não demonstrar suas 
emoções em momentos de morte. Percebe-se que a morte tem a capacidade de 
gerar muitos sentimentos, até mesmo quando há apenas a reflexão sobre o assunto, 
dentre eles, o abalo, medo, frustração, choque e a angústia (NUNES, SANTOS, 
2017). 

Frente ao exposto percebe-se que os profissionais da saúde, necessitam 
desenvolver a capacidade de lidar com a morte, não apenas com a biologia da 
morte, mas também, expandir o olhar de forma humanizada para o morrer. Para 
que isso ocorra, é necessário que haja uma mudança na formação acadêmica do 
profissional, trazendo esta temática para a discussão em profundidade durante a 
formação. Ainda, precisamos lembrar que muitas vezes é a enfermagem que serve 
de referência para os encaminhamentos necessários no momento da morte, fato 
que exige equilíbrio emocional e discernimento no fazer da enfermagem.

 Essa discussão, que poderia ocorrer já na formação inicial do Enfermeiro, 
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permite lidar com a morte do paciente, ou com o diagnóstico de impossibilidade 
de cura de uma forma menos desesperadora, deixando o profissional mais seguro 
quanto aos procedimentos feitos, além de já estar preparado para lidar com a família 
do paciente e com seus próprios sentimentos. 

O assunto é de completa importância para a enfermagem, não só na graduação, 
onde a manipulação de cadáveres se faz por meio das aulas de anatomia, mas 
também no exercício da profissão, já que ao lidar com vidas, a morte apresenta-se 
como evento natural e inevitável. É preciso assegurar que as respostas individuais 
dos profissionais não prejudiquem o paciente e seus familiares, mas sem esquecer 
que o mesmo, como todo ser humano, tem suas tristezas, irritações, receio da 
morte, dentre outros sentimentos, devendo procurar, na medida do possível, tornar 
estas tensões mínimas (PIMENTEL et al., 1978). Faz-se necessária a existência 
de estudos e práticas que deem suporte aos profissionais de saúde em relação à 
morte, para que eles possam fornecer o devido suporte que lhes é exigido pelos 
pacientes e familiares.

No que tange ao ensino da ética, o escritor Mario Sergio Cortella afirma que 
ética é a capacidade de proteger a vida decente, seja individual ou coletiva, portanto, 
entre a docência e a discência, a decência deve estar no centro (CORTELLA, 2015). 
É a ética que protege os valores de solidariedade e formação de cidadania, da 
ciência à serviço da saúde. A importância de ensinar a ética nos cursos de saúde é 
ter a consciência que esses acadêmicos cuidarão de várias pessoas ao longo dos 
anos, e saber proteger valores e princípios acolhe o enfermo em seu processo de 
sofrimento.

Para Malmann (2016) o estudo da ética na formação universitária não se pode 
dar de forma isolada. A ética se faz presente em uma realidade que transcende 
o espaço profissional e emerge na relação entre o indivíduo e sua experiência 
subjetiva da vida cotidiana, ou seja, tem implicações com o real, mas, principalmente, 
consigo mesmo. Ela se expressa como elemento fundamental para a constituição 
do sujeito apontando a família como alicerce fundamental na determinação do 
modo de ser deste profissional. Nesta perspectiva, percebe-se que a ética tem 
suas bases em uma convivência humana nutrida por valores advindos no contexto 
familiar e influenciada por aspectos religiosos, o que reforça a singularidade de 
cada profissional (CENCI, FÁVERO, TROMBETTA, 2014).

Considerando que os primeiros contatos com a morte na graduação ocorrem 
ainda nas fases iniciais, na manipulação de cadáveres para o estudo da anatomia 
humana, é preciso vincular os aspectos técnicos aos ético-humanísticos para que 
os estudantes possam desenvolver desde cedo, habilidades técnicas para exercer 
com competência sua profissão, sem que se esqueçam do lado humanístico.

Frente ao exposto, o ensino pode e deve abordar a ética e bioética na morte, 
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estimulando a reflexão e a reelaboração de sentimentos que perpassam o momento 
da morte. Outra maneira importante de ensino sobre a bioética e morte é a troca 
de experiências entre docentes, profissionais que já vivenciaram a morte durante 
a atuação profissional e os discentes, ampliando os olhares sobre a temática e 
aproximando os estudantes de situações reais. 

Como Fávero, Tonieto e Ody (2015, p.33) já afirmaram, “no ensino superior, é 
preciso pensar a formação de jovens com autonomia intelectual, com paixão pela 
busca do conhecimento, com postura ética que os torne comprometidos com os 
destinos da sociedade humana”.

Quanto a anatomia, de uma forma geral tem evoluído muito com a tecnologia, 
facilitando a compreensão do aluno em relação e essa tão temida disciplina. Com 
o acesso à internet, os estudantes de anatomia possuem um acervo de imagens, 
vídeos, maquetes artificiais de estruturas anatômicas e artigos que auxiliam e 
complementam o estudo da anatomia.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo anatômico utilizando cadáveres humanos é de fundamental 
importância no que se refere à formação acadêmica do futuro profissional e deve ser 
realizado com total sigilo e respeito às normas bioéticas. Entende-se que o elemento 
fundamental de tais normas é o respeito aos seres humanos e no significado das 
relações que eles estabelecem, pois este não se extingue com a morte de um 
indivíduo. 

Portanto, deve-se vincular os aspectos técnicos aos éticos, para que os 
acadêmicos possam desenvolver habilidades para a competência profissional sem 
esquecer do lado humanístico do assunto.

Por fim, é importante oferecer maior ênfase à bioética na morte nos cursos 
de enfermagem, estimulando debates entre os acadêmicos, professores e demais 
profissionais, abrangendo diferentes cenários de práticas na enfermagem, que por 
meio de socialização de casos, possibilita a reelaboração de sentimentos pelos 
estudantes. Abrir um canal de comunicação efetivo para se trabalhar as questões 
que envolvem a morte pode desmistifica-la, quebrando o tabu que a sociedade 
atual construiu.
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